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-,- , Todos sabem que a:nova Constituição defer: 
//mina jornada de trabalho semanal de 44 horas, mas" 
•"-furicionários de postos de gasolina é farmácias que 
'-> -ficam abertos 24 horas ainda não foram informados 
rypela direção dás empresas sobre ò.que irá ocorrer. 
^jpsses setores, normalmente, já funcionam com três; 

.turnos, e assim, os empregados trabalham oito 
0 Í Horas-diárias e, consequentemente, 48 horas na 
Ri semana. 'Tá lá escrito \bpnitinho no papel,, mas a 
flí,prática é outra", diz um funcionário deum posto de 

gasolina, em Copacabana, no Rio, que não quis se 
identificar para não perder o emprego,.revelando 
que nada mudou desde a promulgação dajGonstitui-
çáo,:np dia 5. - • ., 

^ , , O presidente da rede de postos Itatpava — qüe 
H^conta com 48 postos no Rio/São Paulo e 2.000 
^.funcionários —, RichardsdnValle, afirma que, 

esde o último dia 5, promoveu reforma escakmàn-
*;do o horário de entrada dos.empregados para poder 

cumprir a determinação da Constituição, "Levamos 
^ um mês estudando éávaliándo como iríamos pròce^ 
581 der, para não deixar o cliente em falta", assegura 
2J_ele. "Mesmo assim teremos que aumentar o nosso 
8L contingente de pessoal em 20%., contratando mais 
§£,400 pessoas". - . • • • . " < " ' _ .'• _ 
gg:.. • Apesar disso, ontem, os empregados do posto 

.̂ ltaipava, no Corte do Çantàgato, afirmavam que ' 
' não sabiam dessa alteração e mostravam a papefeta 
de horário dê entrada e, saída, assinada por eles,-, 

„ onde estavam anotadas"a/turma que entrou às 6 h e 
j largou às 14 h, a que pegòía nesse horário e iria até às 

22-h,iquando então entraria outra turma até às 6* h. 
"Não, ganhamos nem hqra^extra pelos feriajdos 

T trabalhados que é um djreitó adquirido há muito , 
•{ tempo. Imagine sè vão.pagar, agora, só porque a. 
,- Constituição determina";, reclama; o desconfiado" 
• empregado do posto Itaipavã.t ..• - —-„'. f 
A situação é a mesma êm"outrôs postos de gasolina" 

'.que abrem 24 horas no Riò* Um frentista dcum i 
'posto em Copacabana, cjue ganha Cz$ 8.000 por-, 
semana, também afirma ;que ó patrão ainda- não • 
disse .como!"fará para* cumprir a determinação da. 
Constituição. "Pode serqúe mude alguma coiáa,-

. mas até agora riãó sabe.mos de. háda", diz ele. 
/ ."Acho até" que tudo vai '.ser anotado direito pára • 

mostrar à fiscalização, mas a nossa situação conti-' 
nuaraVmesmà; O qüe élamentável." Pará ék;ísV 
.fosse cumprido à risca p qüe manda a lei, os patrões'; 

• / seriam obrigados a contratatmais pessoas, aumén--
tándq o mercado/de' trabalho."; , ' '•.'"':]'"•'-' 

' t';'.. F a r m a è i a - / A^deiaí de farmácias.Piauí;, 
' /aberta 24;horas,,tambérn rãindà não comunicou se 
'apagará hora extra, ou irá. diminuir a jornada de 
/'tràbalhodos três turnos."Eles'devem nos comuni-

• " •^VaUiA- t tQ»»"* 1»" ip- •+•£***. V i •**' - . • 

car ria próxima semana", arrisca um empregado daí' 
Piauí, no Leblon. "Mas eu não gostaria que redúzis-\3 
sem à jornada, porque é atrás do balcão que consigo J 
iaturar às comissões dos laboratórios", continua-, 
ele, afirmando que consegue aumentar a, renda / 
"familiar com.essas comissões que, invariavelmente. ( 
são.róaipres do que o próprio salário. Ele revela um ,-, 

1 fatojqué todos os laboratórios negam, o pagamento ̂  
de comissões a balconistas de' farmácias para que >f 

. eles' indiquem aos*clie'ntes ós' prõ"dútos: A comissão -| 
varia»de .10% a 20.%.doiprèço do remédio, depen-
dendodo laboratório.-- '• . • -':•• ••••-

.. I n a l t e r a d a — Pará, ás redes de lanchóné- '• 
.tés.Bob,'s e" McDonald!s;que normalmente'''•fundo-''" 

:-nam'f(de; 7h à>:-l'h, nada mudou., Isso porque às 
r-ernpresas já adotam a política de jornada de'36 ' 
- horas semanais para seus funcionários. "Com seis 
, horas diárias o funcionário rende melhor, Mais d a ' 

que'isso, corremos o risco .dele não agüentar 
atender bem, aos .clientes"; argumenta Rogério 

: Ràmosodiretor-superjntende do 8ob's, que tem 42 
•lojas no Rio/São Paulo e 3.500 empregados.. Por 
,issq-mesmo, tanto,o :Bòb's quanto o McttoriákiY' 
^preferem contratar estudantes, nasfaixa de, \Í. á;23.' 

anos. "Sempre foi a nossa filosofia ter mais pessoas.' 
; trabalhando por menos horas. Só assim o atendi­
mento ao cliente é satisfatório",'finaliza Peter 

, Rodenbeck,-presidente da. rede. McDonald.'s.,no 
^ Brasil-, que tem 38 lojas., -, . '__.,.' 
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